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3fi Sessão ordinária em 15 de 

Setembro de 1883. 
Presidência do Sr. Coronel 

Anhaia. 
Secretario. Quintiliano de Oli 

veira Garcia. 
Ach ando se presentes As 11 

horas da manhã, no Paço da Ca-
m ira Municipal os Srs. Vereado
ras Coronel Anbaia, Adolpho 
Bauer, Dr. Barros Jr., Galvão 
Sobrinho, Kiehl e 8-)nto Paes, 
faltando com causa o Exmo. Ba
rão co Parnahyba, e os Srs. Pau-
lino e Tnstao M^riano, o Sr. Vi

ce-presidente declarou fxberta a 
sessão. Lida a acta da antece
dente, foi approvada. 

EXPEDIENTE. 

Pelo Procurador ò'esta Câma
ra f.»i apresentado um documen
to, constando de u-aa petição 
feita ao Or. Juiz Provedor e de 
Capellas, pedindo uma certidão 
da acta da sessão da eleição de 
empregados da Irmandade de N. 
;S. do Mont-Serrate, do Salto, ce
lebrada no dia 9 d9 Setembro de 
1861» de cuja acta consta a de
liberação da meza respectiva so
bre os foros e laudemios dos ter
renos pertencentes a Capella,sen
do n'essa petição transcripta o 
inteiro teor d\aquella acta, em 
virtude do despacho do mesmo 
Dr. Juiz Provedor e de Capellas, 
visto se achar o livro competente 
no cartório do Escrivão Andrade, 
onde so trata da prestação de 
conta3 d'aquella Irmandade. 

A' Commissãõ Permanente. 
Forao lidos dous requerimen

tos, sendo um de Maria Thoma-
zia de Birros e outro do Maria 
das Dores Cardoso, ambos alle-
gando, que as peticionarias fo
ram intimadas pelo Fiscal d'esta 

Câmara, para dentro do praso de'raento de Feliciano Leite Pache-
30 dias calçarem as frentes de co. Escrivão do Juizo de Paz 
suas casas, sitas no pateo do Car-!d*esta cidade, em que pede seja-
ma, na fórma[das posturas, e que: lhe fornecido um livro para lan-

Os amores de üous poetas 
por 

CARLOTA EUGENIA 

(Recife-18S3.J 

(Continuação do n. 424), 

Leonor e Arthur estavam pois n'um 
^'essea momentos de felicidade em que 
o mundo todo devo resumir-se n'ura só 
olhar, n'um sorriso, n.'uraa palavra da 
pessoa amada. 
A noite estava em seu começo e a 

lua lançava os seus límpidos clarões por 
entre as plantas, altumiando os doua 
jovens namorados que silenciosos per
maneciam com as mãos enlrelaçadas. 
Arthur foi o primeiro que sahio do mu-
li-uio e disse a Leonor; filha de mi-
nUNliMi, vou deixar-te com o coração 
torturado, ardente do amor, mas é pre
ciso. Nunca poderei me unir a ti som 
cunhar uma fortuna para atirar-te aos 
pés. 
Rn parto, Leonor, mas o meu pensa

mento 'ó será teu, meu coração nijnhfafc 
,yíl., minha vida dediqnei-te e juro,(foi-
(t» 'joolhando ao pès <le Leonor) que sò 
»,aiei Í-A esposo, e dizendo isto beijava 

.•iiirgcn.m»ii^ii.in 

ellas se acham e m extrema po 
breza, e por isso na impossibili
dade de poderem fazer aquella 
obra, pedindo por isso, serem dis
pensados d'esse ônus 

çamento de óbitos, por se achar 
esgotado o qu9 existe para esse 
fim, considerando que é legal o 
requerido pelo supplicante, è ds 
parecer que seja deferido, man-

A m b o s os requerimentos vão Ai dando fornecer o livro na fôrma 
Commissãõ Permanente para dar j requerida. Paço da C â m a r a M u 
seu parecer. | nicipal 15 de Setembro de 188'i. 

Foi igualmente lido u m roque-! Bento Paes, Kiehl. Posto â dis-
rimento de Francisco José deícussão, foi approvad^. 
Andrade, Escrivão do crime, des-1 Pelo Sr. Adolpho Bauer fri 
ta cidade, pedindo o pagamento i fundamentada a seguinte indica
da quantia de 75 000, importan- ção ; 
cia das custas do traslado do pro
cesso de responsabilidade dos 
Juizes de Paz da Villa de Indaia-
tuba, appeilado cx-GÍibio para a 
Relação, visto não ter sido in-

Indico que so m a n d e pedir áo 
Eâcrlyão do Jury, u m a relação 
dos Jurado* multados, c o m a im
portância das multas, para o firo 
de se m a n der proceder á cobra n-

cluida esaa importância no re- ça das referidas multas. Sala d: 
querimento apresentado e m ses- [ sessões 15 de Setembro de IS&í. 
são de 11 decorrente. O Vereador A lolpho Sauer. P< >-

pai ta á discussão, foi approva 1 i. 
Pelo Sr. Kiehl foi também fa 

A* Commissãõ de Contas 
dar seu parecer. 

Xá(» havendo toais expediente, damentada a seguinte uidk 
passa-se ã ordem do dii. 

Pela Commissãõ Pormanentt 
&)i apreseiHa.Io o seguinte pare
cer : 

Indico que esta Ca ai ara ordene 
ao Sr. Fiscal que m a n d e concer
tar com.toda brevidade a ponta 
do caminho do Bairro alio. m \ i-

A Commissãõ Permanente, à dando pôr novos 

as mãos da donzclla. Leonor levantou 
a Arthur e com a com/noção quasi em-
bargandodhe a voz e com a mão no co-
rapão respondeu ao pvodílecto do su'al
ma. Arthur, prcnaetti a meu pae ser 
esposa de meu primo para salvar-te,mas 
nunca cumprirei a palavra,que dei afum 
momento de desespero. Amo*to com 

• toda a intensidade de meu Io amor,toda 
a minha vida está presa á tua e eu co
nheço q' sem ti não porderei viver.Si um 
dia o acçaso ou a infelicidade forçarern-
me a dar a mio de esposa ao Condo, 
eu porei termo a existência, porque sò 
posso amar a ti, e guardo-te todas as 
vírgindades de meu coração : juro que só 
serei tua. 
Trocaram ainda solemnes juras do 

amor e para lembrança d'este dia Leo
nor deu a Arthur u'm«—semprevíva—o 
Arihur a ella uma—saudade—, que um 
bos guardaram depois de levarem junto 
ao coração. 
Arthur partio deixando Leonor quasi 

allucinada. 
Decorrera um anno depois que Arthur 
tinha-se ausontado,Leonor recebia ariiiu-
dadamente captas do seu amante o os-
crevia-Ihc igualmente. 

Le mor passava os dias em complota 
tristeza : f> seu uniso lenitivo era ler as 
cartas -I-Í'Arlliur descrevendo em meigas j 
o inspiíadíis poeüiaa o seu aro'T - su is , 

pninchSas e 
guarda. Sala das sessões, 15 do 

samenfo o mais breve possível e msrcoii-
o para três dias depois da chegada do 
conde. 
Leonor viu oufi uao havia (empo para 

Arthur receber uma carta sua e vir ini--
mediat imenle antes do dia m ircado pa
ra o seu casamento e por isso abraçou 
de novo o plano que tinha ideal 
no momeuto em que sou pai decidiu o 
seu enlace cum o condo e ella julgou 
impossível uuir-^e a Arthur. 

um capital ; demais pela estim* que go-j E m (..,vi do Bãrüo era tudo aaira 
sava nt província em que residia coa- os criados corriam a cumprir as ordens 
seguiu fazer Arthar deputado. _ de scu am0( a Baroaeza pPOcurai i 
ü condo permanecia no Estrangeiro e g o j a r Bua filha reanimaudo-i cm i 
nor principiava a crer que Arthur r0nsolhos e caricias ; eo liarão, esto li

nha o coração replecto por ir oasar a 
filha com uiu milionário e conde ! 
Homem sem alma, sem ter um átomo 

q u e m foi presente u m requerj-

Ninguém a nSo ser a mulher que ama 
podo avaliar o soffrimento de um amor 
sem esperança,do um amorimpossivel,cu
jo phanai nunca passará de um sonho:um 
amor quo principia sorrindo e faz a sua 
victima passar a vida em lagrimas quo 
lhe queimão o coração e embalam a alma. 
A felicidade parecia querer sorrir a 

Arthur ; seu amigo tinha-lho porpor-
cionado um lucro nos seus negócios e 
graças á elle, Arihur começava a fazei 

chog iia Io que seu primo e consegui1? 
ria Io ŝ u pai o consentimento para a 
sua felicidade. 

apulonrU o do 
Assim (Mssavam-.se os dias e Leonor (flf; sensibilidade puteruál, s: 

principiava a acariciar em su alma,do- j ^1|jla nQJi 

ces esperanças de um futuro de flores. I orgulho. 
Mas a felicidade não era para Leonor; p o b r c victima, infeliz mulher á quo 

o quando olla se regosijava, por ter ro«| tgm u m pai qUÕ t em por noçma da fclici-
cebFdo umi carta de Arthur em que] ( í a d e 0 dinheiro; a ambição de um pai 
ckeio d.'júbilo di/aa-lhe voltar muito',; quasi sempre á desgraça das filha» quu 
breve para satisfazer a sua unica aspira- s;(0 nluitas vezes s^rifieadas aos desejos 
ção, um novo. desgosto toldou o Cea de brutueí do um homem a quem nào 
suas venturas seu primo chegava no .iim^0y a qUorn q-iasi sempre aborrecDin 
mesmo dia Q:o q' ella recebia a carta [Io s^Iljente porque são possuidores do um.i 
Arthu,-. '- I • i '•' - onor julgava que riq,1,«z.l que o tempo pode consumir, 
o casamen > s i*i i r-i.ido o Arthur 
chegaria •» tompi dval-a > (Continuar-se-ha). 

Eng.iuou-* ,p • i pioria o ca> 
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Setembro de 18S3. Kiehl. Posta à 
discussão foi approvada 

\) mesmo Sr. Kiehl comniuni 
cou á Ca-oara que tendo urgente 
necessidade de seguir logo para 
os pooo^ de Ca'das, onde terá ne
cessidade de demoraivse bastan
te tempo, por isso não lhe será 
possível comparecer ás sessões de 
7 & S de Outubro próximo, pelo 
que, desde já, pede dispensa. d'es-
se eumparesirnento^ caso até esse 
tempo não tenha regressado. Foi 
atíendido. 

Nada mais havendo, o Sr. Pre
sidente levantou a sessão, man
dando lavrar a presente acta q,ue 
vai ser assinada. 

A&RICULTÜBA 
Fabrico- tio assuear 

(, l)o Jornal do Agricultor ). 

PROCES-0 BON-NEFIN-

A rivalidade entre os lavrado
res da beterraba e os da canna 
na producção de assucar barato,. 
e o. modo cx' remame-ute defdtuo-
so empr g ido até agora na mani
pulação da canoa de assucar nos 
paues intertropiciies- torna iirapor-
taatiss-imo o -aperfeiçoamento dos 
maehinismsse do modo oe traba
lhar usado para esse í?:m ; porque 
tal ú a perfeição do syslema ago-
ta usado na extracção do assu
car de beterraba, na Alie man h* 
e outros paize-i, que apez-ar de to
da a superioridade da canna como 
planta sacch.arifera, é duvidoso 
si os lavradores do canna poderão-
concorrer com. os de beterraba,. 
,L persistirem eui trabalhar com o 
seu autuai machinismo, o quai 
;vnezaE de st-u enorme custo-, n-ão 

.pi ndü a '• seu trai-. 
<; a terra ••'• mais barata e 
Elieit ts mais a-band .ntes, 
p.i./e*. da quo na Europa, 

t qih?, para coocorrer em 
ÒIÍS muito favoráveis-* uni-

sa de-qu-eos lavradores de 
a precisam é machinismo-nia-
'feííta e trai/alho raais in.tel.-

liiifiite o uaciona'1-. 
1 Ê' anomalia evuUn-te que o as

sucar colonial; depois de já fabr:-
cado, careça ŝ r d'e novo derreti
do,, refinado e fi*rvidb com, gran
de cUspi-za para convir ao fíosto 
actual dos consumidores. Convém, 
pois. emi>re^ar todo* esforços pa-

-rre. 
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plice effeilo combinado ; e é cer
tamente o melhor modo de eva
poração até hoje d^scobarto. N Í 
da, porem, ou muito pouco ha 
sido feito, para melhorar o modo 
de extrahir o caldo da canna, e 
principalmente, antes de chegar 
a uaal^uer apparelho de concon-
tração. 

As moendas actuaes extrahem 
por um único esmagaroento ape
nas 6 0 % de caldo, sobre o peso 
da canna, emquanto ella contem. 
90% . de caldo, sô alguns enge
nhos es[>eoiaes extrahem até 7 0 % 
de celdo com u m único esmaga
mento ; porem neste caso os en
genhos moem so-rnente metade da 
quantidade ordimaria, em conse
qüência da repetição do espaço 
entre os cylindros por onde pas
sa a canna. 

O principal empenho deve- &er 
pois :. 
.1° E&trahir economicamente 

todo o caldo contido na canna ; 
2o Impedir e previnir, no m o 

mento mesmo da extracção instan 
taaea,, a fermentação, que'é tão 
rápida quão perigosa, e- prejudi
cial para o- caldo; 

3'* Preparar o caldo para o* 
purificar absolutamente,sen* em
pregar o carvão m-ineral, tão dis-
pen-dtoso quão incommado. 

0 Sr. F. A. Bonne-an (ainigc* 
fazendeiro de a^u-car em Mauri 
cia); acaba de' realizar este impor
tante progresso- q.ua d:i'spen-sa irb-
limíne o engenho de- moer, no 
qual 1/3 da força é perdido era 
mover, as suas pes-adas massas de 
f̂ rro-, e 06 2/3. são de- tã-o pouco 
proveito no esnaa-guniente de can
na. que 1/3-do ciLdtf&sa tio-, baga*-
ço e se1 perde-

A. tal eogenhv> substituo o Sf. 
Bonefin o-seu Pulpefactor e ac~ 
cessorios privilegiados.<)• pulpefac
tor compõe-se' de* du-as sen^s 

continuo, empregadas como com-
bustivel. 
O caldo,assina extrahído, 6 ain

da turvo ou então misturado com 
cai, á proporção que corre pelos 
conduetnres (preparador conti
nuo previhgiado), oií combinado 
de modo que o caldo erú é aqare-
cido eiò poucos minutos até ,lJ3° 
Cent. ou 203° F".', porem nunca 
alem- dessa temperatura^ duran
te este pouco tempo fica purifi
cado,, mecânica o physicamente, 
de todas a& matérias pesadas & le
ves em suspensã-r». 

Chega depois disso' o caldo em 
estado de leveza, flui dez e tem 
peratura muito favoráveis, por 
meio de uma fíltração efíicaz, ao 
filtro elástico capüla>\ privilegia
do. 

Toda a mastara saclK rima,tra
balhada com estes frltros-, dá um 
liquido perfeitamente puro, que 
contêm os sá,es ou o ass-u-car com
pletamente «refinado»-, emquanto 
as matérias solidas^u-aesquer que 
sejam.ficara dentro do apparelho. 

O «filtro elástico capilar» se 
assenaelba, peío aspecto, ás pren
sas de filtro ordinário, mas tra-
baiíia de modo inteiramente di
verso e por um principio contra
rio, isto é, sem pressã-o e- mera
mente pela ac£ão captlLar. 

dfe 
ieri-afi verticaes, feitas- es-p"cial-
mente para corti.r ca-n̂ na dl' as
sucar, e fíxas em< dUas fonu.i- ; o 
todo trabalha, por um movaawiv-
to reciproco, com a in-sigiiirican.tG 
força necessária para s-uspeodor 
o Instrumento. Gada ^erie de 
serras reluz instantaneamente 
u-na feixe :le 10-canuas em redon
das fatias e polpa-,is£o é, 50 feixes 
por minuto, mediante outras tan
tas pancadas.. Assim po lera- L.000 
cannas ser díwdidas cada minu
to em fatias e po-lpai i • "' r • ".f * * >,. | U ' *-11 i l a t i a m u jii/'ij'i*>. 

ra produzir assncrr brameo ref:i-\ £ s^ a s fatias e polpas, cahindo 
nado com uma u.nca operação, 
emquanto o caldo, novo-e fresco, 
se acha cm seu estudo natural de 
• <-\.v,a e. portanto, na cond.ção 
o:,ais favorável de ser tra-tado, 

Lflma '; fe-n or com te:n- j 
[>m\xt\ird quas haix i c no vácuo1 

já toi. ^raiuk . 3 [.ara os 
iaVr tdori ia, quando os 

ivam o empre-
m ou sem tn~ 

com interm-issão no disMegrador, 
que corre com-todà rapidez, são 
ifistautaneamente reduzidas a 
uma polpa fina, lã o macia como 
esponja.a qual é co npmuida por 
dous,pequenos cylindros arranja
do.- cum. tuna. muchina para acha
tai 

Todo» o caldo tí assim forçado 
a sahir das cellulas abortas.e as 
matérias lenhosas são removidas 
tão soecas, que pedem ter, ap.to 

O caitPq puro, comií saho do 
«filtro- elástico capitular», vae-à 
«campana privilegiada»- ou ao 
«•tríplice eíDiito privilegiado,»' 
combinado-com* a «cáOLpáiUa»- sem 
passar por qualquer apparelho ou. 
o-pèração intermediária, e trio.s-
fortna-se logo em. iKna «sraaŝ e 
cui&e» de assucar refinado. 

O* «tríplice effeito» c as «*car.> 
pantis»-agora usadas podem ainda 
sen .empregadas com algumas p;-
quenas modificações.Fora,p<)rèm, 
preferível, aíim de trabalhar com 
rapidez e conlinuãdado..substitui-
los pelo «concentrador contínuo»-, 

] do Sr. A. Bonnefin. 
0 ^íívaporador contino,» que 

! recebe o caldo- purifícado entre 
6*1/2. e 7»V Boaunuí, e o re.-titue 
entre 2Ò're 30? (Beau-m ), tendo 
q-u>i evaporar somente a ag.ua pu
ra (todas as matérias estranhas 
tendo sido completamente remo
vidas pelo «filtro» ) pôde traba. 
liuir com qualquar temperatura, 
ou- com1 vapor secco a- 1G3"* Cent. 
igiKil a 2#QS F.. ou por esse azei
te quente a 350"' Cent.r

r-u meooo 
I com fogo directo ou mitigado, e 
por esse meio pòde-se eíí^ctuar 
ia evaporação trez ou. quatro ve-
I zes mais depressa do que no «tri-
| ptice effeito». 

O «concentrador continuo,» 
qua substitua a «campana,» tra
balha em temporal ura baixa, 
cerca de 100° Cent- iguil a 212'' 
F. O caldo, por causa do tempo 
economisado pelo «evaporador.» 
pòcl) ser concentrado mais vaga-

posaraeote e acha-^e na cond.ção 
justa da lei d i b >a fabric iç.i ) d • 
assucar. 

Todas estos operaçxH^ d^-1; • 
momento em o/ne a canoa é posi i 
ne «pulpefactor,» atn a cry-ttal-
lisação do nssucar, não gastam 
níuis do que uioa hora, 

lira resunDr o Sr. líonefin re
clama em favor do seu novo me-
tbodo de trabalhar a canna d * 
assucar as seguinte» vantagens . 

Io co u o seu «pulpefactor eac-
ceS5ori-0'S>/extrahe da canna qua
si todo o caldo saccliarino, sem 
d-es-trnir as matérias lenhosas,em* 
pregadas imaiediataunnte cimo 
combustível r 

2o C o m o seu «preparador con
tinuo»- impede e previna a acidez 
e fermentação,, clarifica o caldo-
de todas as matérias leves e pe
sadas em suspens-ãO', e prepara-o 
para a importantíssima o-peração 
da purificação1 absoluta, ou red-
naçKo ; 

2 o Gom o seu «Filtro capillar*-
purifica completamente o cal.lo. 
e taimbem utiliza todos os resí
duos e lavagens da fabrica ; 

4" Fabrica directamecte das 
cannas- somente uma qualid*uu • 
díe assu<car,ísto é, «assucar bran
co puro- refiuado,»e obtém o as-
íu;car incryslalisado ou lrquido. 
claro e lím.pOv apezar das maté
rias- corantes* e- de saes estranhos. 
Applica grande volume de c-alo-
rifica, contra volume pe^ueao du 
caldo ou xarope. 

líTcononvui de tempo\ da traba-
lho,de combustível, de onstruc--
ção de 1 0 % ; no rcachiuisino, e. 
cimo conseqüência,, o augmunt i 
enorme de reodim-en-to-das faz a i • 
d-as d» assucar. 

PeLa combinav-ão do seu appa-
rellui e também, por seu. inethodu, 
o Sr. BTIIIVÍIU utilisa por um-v 

fornalha todo o colorico produ
zido, directa e- in laríctamcnte, 
;c-!iii)o calor de gaz* quente, da 
cí.i/a quente, de vapor escaca-
E.ia Io da evaporação^ e da agu *t 
q-ueute. No • havendo fo/monu-
ção n > caldo saccliarino,sua ev i-
poração condensada ó propr: u 
para qualquer nim (para caldei
rar, para trabalhar no vaccuo, 
otc.),emqu-anto a evaporação das-
«Campanas,»- condensadB, esta 
fermentada e com as lavagens 
da fabrica causa a mfec^sto dos 
rios e riachos. 

rf Llkl 
E^^lleciniüiato. — Ü ÍO se 

nodia 15 do corrente as \'3 ho
ras di manhã, nTesta cidade o do 
Dr Franc;sco de !'aula Leito de 
BarroS' Sobrinho, filho do nosso 
amigo o Sr. Ignacio de P a u U , 
Leite de Barros. O infeliz m jç t-
foi victima da enfermidade d^ 
quejoi attacado naKuropa e qns-. 
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-i cbrií?ou a vir procurar leniti» 
vfi no cli "a d-.? s-n p.uz. tíra 
bacharel PIÍI í»tíi<»uc'ias naturaes 
píJIa Bélgica, e estudante do 3 o! 
anno de medicina da Universida
de de Nápoles. 

0 sei: passamento cauzou gran
de p-*sar,poi.s gozava elle de mui
ta estima. 

Ao sahimento qu-> teve lugar 
no día 10 concorrerão muitos 
amigos do finado e de sua famí
lia. 

por nossa parte apresentamos 
a toda a fam lia as nossas since 
ras condolências. 

ftlortaliiladet.—»Na segun 
da quinzena do mez de Sepfem-
bro faliecerão n'esta cidade 11 
pessoas. 
listrada d e ferr<> Vtu-

tmst—Receita e despeza no ra'ez 
de Acosto do 1$S3, conformo os 
balancetes- ; 

TRonco 

20:957$26O 
18:236$730 

2:720$530 
4:796$430 

Receita . . . . 
Despeza . . . . 

Saldo , . - » 
Saldo de Julho 

Total do saldo . 

RAMAL. 

Receita . . . . 
Despeza . . . . 

Saldo . . . -
Saldo de Julho . K):8S0$4SO 

7;516$960 

2I;650$590 
I4.053$280 

7:597$310 

3-39 
112 
9'1 
19? 

Total do Saldo .. . 1;3:477$790 
Kleãçfao p r o v f n c l s 8-—Kesul-

íodo conhecido da quo Be procedeo- iu> 
dia 1-5. 

4o Districlo*. 
Cor. iTonqiiiyra Bonídicío 
Ferreira Braga. 
p. de Barras 
Paula Souza 
i;..n-r>go Ko d ri gaias 
AU-PS Lima 6Z" 

Dílftno do Carvalho I 
JKaltãç Araç-<piguama o K o Boniío 

(ç.QP não alterào o resultado. 
Estào eícMos os dí>us mais votados* 

í» DUtricto-
A . Qaoiro/. 
A. Prado 
M-ndes Júnior 
I. Moraes 
Rangel Pestana-
,i. Bueno 
];'. Camargo-
Archanjp 
l1" Augusto 
Vicente Ferreira 
Vraujo |;crraz 
Falia o collegio de NazarethV 
EstãC" eleitos os dons primeiros.. 

2° Distiictu 
Moreira do- líarr-is 355 
Lopes» Chaves 316 
Lodrigo Lobato 123-
Abranchos 8~ 
J\ B: racho ->;i 

J. China 27 
talião os coJlegios de Lngomha,- Cu

nha, RHempção c £. Bento que- não 
alíer Õ o resultado. 

tüslãü leitos os dous mais votados*, 
b° Districlo 

Resultado final. 
Siqueira Reis 4i,i 

Theophilc Braga 369 
Padrs El :isFranca< ^;!0 I* - V.,-,fn- ' 1.74. 

490' 
465 
213 
l'-08 
89 
70 
40 
20 
2? 
1 

i: 

K. Mario 78 
Oliv mra Un.iri 70 
H\ 'itos ••>- dons primeiros, 

0° Districlo 
Cunha Moreira íõl 
Cruz H 2 
Alvarenga . 99' 
Antônio Cândido' 78 
Inglez. de Souz-'i 56 
Ludujero 50 

7o LlistiiefO' 
Resultado final* 

Muníz de Souza 368 
C. Aranha 318 
José Alves 312 
Maylasky 1©# 
Martim JunioPo 97 
piza e Almeida 41 
Ricardo1 29 
M . Francisco- 1 
P. Machado 1 
Lteito o primeiro'; 

8o Dvstri'cfo' 
Rio Claro, Piracicaba, Limeira, S.Car

los do Pinhal, &. Barbara,Capivary o S* 
Pedro. 
Visconde do Pinhal 240 
Moraes Barros- ^32 
Del fino Cintra 223-
Campos Toledo- 62 
R. Correia & 
A. da Fonseca l 
Tellegrama pariíicrdar' qtíe achamos 

de ver diz que forão eleitos em' l!o es-cru-
tino o Visconde do Pinhal,- e' os- Drs 
Cintra e M. Barros. 

9o üistricto 
J. Silveira H O 
M. Prado• J U E Í M 1°9 

Coronel Corre» °9 
Pereira da Cunfea 87 
Santos Lopes- 67 
C. Mendes 3 | 
Tamandarè' ^3" 
Borrou! * 
J-, Moura . ̂  
UicBroptrobía. - Dizem 

nos deCabreuva que tem alli ap-
p areei do nestes últimos dias avul-
tado numero de cães atacados de 
bydrophobiar e mordido a varias 
pessoas, 
Estrada de S,Pedra-

O presidente da Frovin-cia dando 
execução a lei provincial1 rv- 147 
de 2& de Abril de iS80!. por acto 
d-e- 12 ão corrente tn;an-don q,u;e 
se lavrasse c om a direciona da-
cfuirpanhia Ltirana o res-pectivo 
contpato,.pará a estrada que par-
Èindb de Piracbaba vá á fcegive--
s?ia de S:. P'edro- of dei ando-se à 
mesma directorire para apresen
tar as respectivas bases ^ condi--
ções,- aíim dfo serena approvadás 
e^exaradas no contrato quo se la-
vrar(com as modificações e cláu
sulas q,ive o interesse publico-
exigir. 
Cortup^nliia f I u" V i a í 

paulista.— Etn 9 do corrente 
o ministro da agricultura lavrou 
o seguinte despacho : 
Companhia de N-avegaçao Flu

vial Paulista," recorrendo para o 
governo imperial,em consalho de' 
estado, do despacha ministerial 
de 16-de Setembro ultimo, man
tendo o despacho de 22 ds Agos
to findo; ern̂  que indeferiu' a pre
tensão da swpplicante a respeito 
da prorrogação do prazo para 
implemento de uma das cláusu
las do seu contr tto.—Niío tratan
do-se de matéria centenciosa.não 
cabe recurso, porquanto, mesmo 

quando o govorno fj-?si autoriza
do a conceder privilegio do na
vegação fluvial, por mais de dez 
annos.-compe-tencia que lhe falta, 
á vista da Eei de 8 de Outubro 
de 18'J3,a concessão de semelhan
tes pretendo>s constitue o objecto 
de decisão puramente graciosa. 
Accresce ainda que o recurso nâo 
foi apresentado dentro de dez di
as, a contar da publicação do 
despacho de 22 de Agosto, e sim 
em 2Q de Setembro, sendo de 10 
deste mesmo mez o primeiro re
querimento em que pediu-se re
consideração do despacho. 
E£sti*a<la <to ferro ...I*©-

ctro II.—A renda bruta d'es-
ta estrada em Julho foi de 
97:1876$50£ e da despeza de 
639'.^$2'16;deixandoumsaldode 
33*':644Í293.-

A proporção da despeja com a 
receita foi de 52 35/10d%. 
EleiçssSo ^onatorial. -

Rasuktado conhecido da eleição 
de um senador por Minas; 
Lima Duarte * . . < 5.565 
Cesario Alvim . . . . 4.501 
ígnaeio Martins . . . 4 167 
ÊVaisto da Verga . . . 4 146 
Barão de í*QOpoldina. . 1.923 
Gama Cerqueira . . . I.5Í2 
José Calmou . . . . 1,484 

I m p r e n s a .—Recebemos & 
agradecemos :; 

O n.l do «Gttttemberg*, orgao 
da associação 1 i tte ra ria C a rios 
Ferreira^d^ Porto-Alegre. Traz 
na primeira pagina o retrato d'es-
se talentoso Rio-Grandense^e n'as 
outras excelíentes artigos. Bí* 
r.itidamento impresso. 

O wtíinoc-ulo», órgão do corpo 
scenico da- sociedade Dramática 
—Uniâd- Familiar— da Gávea, 
na*. Rio de Janeiro ; E' bem- im
presso e de agradável leitura. 

O iv. II-da «Revista do Cen
tro íitterario,» publicação litte-
raria e scientiPica editada n-o Rio 
dJe Janeiuo». 

E' benr redigido e traz' artigos., 
q-u'e correspondam' ao seu fim. 

O' «Abolicionista-').» impressão 
e:n avulsos da u m editorial da 
Gazeta clè Noticias, ?obra o livro 
que e m Londres publicou com o 
mesmo titulo-o'Dr; Joaq.uim- Na-
b-uca. 

U n. í do «Litterato.» or^ão' 
do-Club Littorario «Amòi ao Es
tudo,* fundado no Collegio Pai
xão e m Petropolis. Publica-se du
as vezes por mez'. 

C a fi> o telegrphlca. — 
Acha-se cencluido o caba tele-
graphico subterra-neo, ligando 
Paris à M-arselha. 

B*ae perverso—Feí' pre
so, em'Abbeviile; um' miserável 
de nome Lebrun, que, depois de 
ter violado uma sua filha de no
ve annos,estrangulou-a e atirox-
a n'um poço. 

Iffnperm'&»bilutatle ílo 
calçaclo.— Para consegui 1 a 

deve• uaa-r-se do seguinte proces
so ; 
Sebo 250 gram. 
Gordura de porco 125 * 
Gera amarella 65 » 
Azeite doce 6õ * 
Essência de thereb^ntioa 65 » 
Encorporam-se estas substan

cias a fogo brando. Qiando sy 
quizer fazer û o.derretô-se a mas
sa, evmolhando nella una pincel, 
extende-se sobre o couro. 
Estatistiea— O Mfaístro do 
Império em dacta de 6 d J corren
te decretou que dentro dos pri
meiros oito dias dos tuezes de 
Janeiro, Abril, Julho e Outubn, 
a começar do anno de 1881 pró
ximo vindouro, o? parochoa de 
todas as freguesias do império re-
mettão á secretaria do estado dos 
negócios do império,directamen-
te na côrte,e, por intermédio do? 
respectivos presidente-», nas pro
víncias, três mappas, nos quaes 
sejão numericamente menciona
dos os casamentos e baptisadoü1' 
que houverem celebrada, e os 
óbitos que' registrarem durante 
os trimestres que findam em De
zembro Março, Junho e Srptem-
bro.-

OCCÍQ u m 
Guarda, Nacional 

Gom o ffm de esclarecer a-
quem convier, aqüí transcreve
mos o titulo 3 da lei que rege 
aos trabalhos das quahiicaçcfaa 
de G. N. nas paiochias. 

Art. 94. Serão multâdos.quan-
do na parte que lh«s tocar se-
mostrarem omissos- ou transgre
direm as disposições'da lei d das 
ínstrucçôes-. 
Gs conselhos de q uaiitícação o 

de revista na quantia de 100 a 
500 mil rs repartidamenteen'tre 
os seu^ membros. 

0*Í membros- do conselho de 
revista que deixarem de a^signar 
a neta, na quantia de-50''.000. 
Os presidentes dos conselhos 

na quantia de 50 a 100.000. 
Os presidentes das caioariB 

mu-nicipaes, ofiiciaes da G. N:* 
Juizes de Paz, Parochòs, Capel-
lães, Delegados, Subdtlegados e 
outros funccionarj(»s públicos na 
quantia de 50' a 100:000. 
O facultativo que sendo cha

mado na forma do art. 21 deixar 
ale prestar-se na quantia le 50$. 

Art. 05. Uma portaria do Pre
sidenta da Província* contendo 
os nomes dos multados, as razoes 
e a importância de cada multa 
terá a força oV sentença par.t o 
cobrança. 
Não são admittidos erabarg s 

nem- qualquer outro ncisi-
contra essas portarias. 

Desde que seja notório n.i nu 
blicação de juniaes estar marca-. 

•i 
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do o dia para o? conselhos do 

qualificação— Os pubdelegados de 

policia devrm activar os Inspec-

tores rie quarteirão que formu

le™ as listas dos seus quartei
rões—contendo o n o m e do cida

d ã 0 de 18 a 60 a n n o s — d e idade 
cle estado e da profissão renda 
s endo Hlho familia o nome do 
Pai. 

Estas listas assignadas pelos 
InspRctoros são entregues aos 
subdelegados os quaes devem re-
motter ao commandante do cor
po, ou ao presidente do conselho 
de qualificação antes da rnstalla-
ção dos conselhos. 

Os livros das matrículas estan
do cora a qualiücação nltima «no 
mez de Fevereiro de 1874, não 
podem servir para revisão, as lis
tas dos votantes quo hoje são 
pleitoroe é de mais concentrada 
e não sorve para base. 

As listas dos inspectores d« 
quarteirão são poisa única baze 
oftícial para servir nos conselhos 
do qualificação da G. N. nas pav-
rochias. 

A ultima qualificação desta 
parochia já fui feita e m 1874 so
mente com 18 quarteirões sendo 
que são elles 24. 

N a penúltima qualificação o 
alistamento deu 769 praças e no 
ultimo desceu a 408 certamente 
em conseqüência dos 6 quartei
rões que não forão apresentados 
a qualificação do anno do 1874. 

Ao sr subdelcgado compete 
dar providencias para que as re
feridas lista.s d^s quarteirões se-
j:.o tirada-- e ern tempo a-presen-

• aos conseihcs das parochias 
de viú, de Cahreuva, índaíatu-
ba e Monte.-mór, cada u m a des
tas purochias por seus inspecto
res. 

Pela secretaria da c o m m a n d o 
do 9° batalhão da G.N.de Ytà a 
Io de Outubro de 1883. 

ficio, qoe loia as po.-ínris f1 dopnU >\o 
gostar «Vtíllns. fiiça o mu; .Mit̂ nd."-, quo 
íicar-se-ha muitu obrigado à S. S. 

VA U.K. 

fofmidade con o disposto no 
art. 24 do código d.is posMica*: 

iiurncipaes ; que 

A G H A O E C I M E \ T O 

Ignncio de F*n«Ia Lente 
de Barros e MU;» familia 
pelo presente ^agradecem 
do iseti&Tto ír;aiEii3i ;> todas 
í&s pessoais q u e lhes fize-
rãe companhia durante o 
o dolorSso tranxe porque 
a c a b a m <Se p:m««r eoni a 
enfermidade e Ciir^.-Isnen-
to de seu querido si a no e 
irmão o O™. Francisco de 
Paula Leste VI© B a r r o s So
brinho e assim mais a to
das as pessoas que üiies íi-
zarani o caridoso ob/.<»-
quio de a c o m p a n h a r e m 
ate a sua ultima Jazida os 
restos niortaes do m e s m o 
flnado* 

Protestam sua eterara 
gratidão. 

Ytú, 18 de Outubro de 1883. &íí iàeài 

I 

Ao Sr. Fiscal 
Pergunta-se ao Sr. Fiscal «Ia Câmara 

MrinicipaVçestricto.cumpridor do qno 
Hsnõcas posturas muni^ipaes, so o § 
r.o (io art. 30 rio, código iTaqnelIas, pos-

»? foi roYr-gad > por S, S. ? 
1̂ 018 na rua -Io Santa Rita qnasj om 
rente a essa onde mora S. S., ha muito 

se acha unia errando quantidade 
^"tijolo* de con^truecâo. de roodn * in-
tPTceptar o transito publico. S. b. nao 
P°<JSSS.' revogaria o art29§ 1 ° dMqao)-
íeciíiffo dr posturas. fque prohibe o 
amarrar-se animaes nas portas das ca. 
nas ou cm qualquer parte e dar-se dfi 
p.orner ans mesmos nas lagos, rua* ou 
prapa*. o que *°- tf'm fpit0 c m su:i pre" 

t \ 

; S cumprira" o fli«yywtn no art. IH.J, 
coníbina.locomoart. 191 S 1° • fawn-

Carlos Orellet Juiz de Pai mais 
votado desta Parochia e Pre
sidente da mesa eleitoral etc. 
Faço sabor aoe quo o pivson 

te edital virem que tendo-se con
cluído a eleição de quatro de
putados proyinciaes por esto dis-
tricto obtiveráo votos os seguin
tes cidadflos :—Coronel Joaquim 
Benedicto de Queiroz Telles,fa
zendeiro, residente e m Juudiahy, 
setenta e u m votos. — L)r. Anfco-
tonio José Ferreira líra^a, advo
gado residente ern Sorocaba.qua
renta votos. — D r , 0'arlos Pães de 
Barros, fazendeiro residente e m 
S. Paulo, trinta e u m votos.— 
Dr.Joso Custodio Alves de L>raa, 
engenheiro, residente em S.Pau
lo, u m voto. 

todos os pro
prietários, e em sua ausência os 
inquilinos, seus procuiadores ou 
agentes,sâo obrigados: Nas ruas 
que aindanào se achão calçadas 
a conservar a frente de seus 
prédios, ou feichos capinados e 
limpos até a distancia de 10 pal
mos. 

Nas ruas que se achão cal
çadas, até o centro das ruas, e 
nas ruas que se achão maçada* 
misadas.a conservar sempre lim
pas e livres de qualquer estorvo 
e hervas as sagetas e calçadas 
em frente a seus prédios, 

Aquellas que assim o não fi
zerem no praso de 15 dias depo
is da publicação deste ficão su-
geitos a multa de 5$000, eobri-
gados a pagar a importância do 
serviço conforme o disposto no § 
6 o do mesmo artigo. 

E para que chegue ao conhe-
mento de todos faço publico pela 
imprensa. 1 — 3 

Ytú 17 de Outubro de 1883. 
O Piscai 

Joaquim de Almeida Arruda. 

Guarda Nacional 
Ordem do dia n.° 1 do Com-
' mando Superior, datada de 3 de 
(Outubro de 1883, nomeando os 
oftaciaes quo devenlM formar os 
conselhos de qualificação das Pa
rochias de Ytú, lndaiatuba e Ca-
breuva que fazem a parada do 
nono Batalhão e corpo de reser
va de Yt.ú. 

PAROCHIA DE YTU' 

Presidente—0 Major José An
tônio Apparicio de Almeida Gar-
ret. 
Capitão Agostinho de Souza Ne

ves. 
Capitão José N.irdy de Vascon-

cellos. 

Tenente Joaquim Maria no da 
Costa. 

Al feres Carlos Augusto Perei
ra Mendes. 

PAROCJIIA DE INDAIATUBA 

Presidente—Capitão José Ma
noel da Fonseca. 
Tenente Luiz Augusto da Eon-

COMPANHIA YTUANA 
. % « 8 e m b l ó a g<-,ral e.«-

trnorclinaria 
De ordem da directoria sito 

convidados os srs. accionistis 
desta companhia para reunido da 
assembléa geral extraordinária 
que terá lugar no dia 21 de Ou
tubro próximo futuro, ás 11 ho
ras da manhã, no escripiorio da 
companhia nesta cidade, afim do 
ser apresentado e discutido o 
projecto de reforma dos estatug-

jtos, do conformidade c o m a lei 
jde 4 de Novembro de 18S2. 

Na m e s m a reunião se deverá 
tratar do meio de remir a actual 
divida do ramal, cujo estudo sej 
acha confiado a u m a commissãõ 
de cinco membros que deverá 
apresentar então o parecer a res
peito. 

Para esta assemblèa ê necessá
ria a presença de accíonistas quo 
representem pelo menos dous ter
ços do capital social-. 

Ficam suspensas as transferen
cias de acções, 

Escriptorio Contrai da Compa
nhia Ituana, Iiú, 13 do Setem-
dro de 188-5.— O secretario da 
companhia, A. de S. Neva. 

îo M a a as *orreço"os quu 
nada". 

ã) (1"U'I mi . 

E para q u e chegue a noticia s e c a 

Pm- C|': • S. S., quan-ío f'/ 
m a g flas (,M,,-.., !8 determina, an |) 
nô furas muni ipaes, n«o ÍVÍ io.I-n 
-o para esso fim. pois que cllo i Sfl • a 
KÚ de ser eaípregn^o tia Câmara ' )-

-vtí ao ̂- Fira!, om sou b | 

a todos e e m cumprimento da 
ultima parte do art. H 8 do R&g. 
de 13 de Agosto de 1881, man
dei lavrar o presente edital.que 
vai sor afdxaçlp na porta deste 
edifício, e u m a copia para s^r 
publicada pela imprensa.—Paço 
da Catnara Municipal desta cida
de de Ytú, aos \o de Outubro 
do 188*.—Carlos Gr.llet, Juiz de 
i'a/, Presidente da mesa eleito-

O Fiscal da ['aóiara Municipal 
t-í̂ a cil R con-

Alferes Ignacio da Paula Leite 
de Barros. 

Alferes Francisco Galvão do 
Barros. 

Al feres João d'Almeida Prado. 

PAROCHIA DK CÂBREUVA 

PregIdente —!Capitão Antonino 
Carlos de Camargo Teixeira. 

Alfero* Manoel Martios da Fon
seca Mello. 

Al feres Tristào de Abreu Ran
ge], -( 

Publicada p.lo cornmanda do 
0a tlatalnão. 

O a b a i x o assigaado 
participa v,o p u b l i c o 
3 seus íreguezes : q u e 
recebeu u m escolhido 
sortimento, a o n d e ©n-
coatram-s-3 viuhos de 
qualidades superiores pa
ra mezae em couta; alem 
do já conhecido sorti
mento,, tem aga.irdente 
de Caninha d;- superior 
qualidade para vendsr 
peloa preços dos o:ige-
nlios. 

Franklin B a ilio de V u 3 
a\!A üi. 

Precisado de operários 
para movimento de ter
ra., o arrobenta;i eato de 
padr&s, A tratar na Ta-

) 


